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de 

RESUMO 

Este trabalho teve por objetivo estudar comparativa- 

mente o comportamento das cultivares BR-1, ALLEN-333/57 	e 

REBA-B50 do algodoeiro herbáceo (G. hiAzutum L.) , 

caracteres de produção e tecnológicos - frente a 

classes de lóculos por Capulho. Foi conduzido, em 

quanto aos 

diferentes 

1978 e 1979, 

Campina 

de Surubim 

no Centro Nacional de Pesquisa 

Grande, Paraiba, Brasil, e no 

Pernambuco, Brasil, 

trabalho, uma em condições de 

e após a colheita, e outra em  condições de campo. 0 delinea- 

mento foi o de blocos ao acaso em esquema fatorial 3x4, com 

5 repetições, constando de tres cultivares e quatro tipos de 

classes de lojas (Testemunha, 3, 4 e 5 lojas). Antes do plan 

tio, houve diferença significativa entre cultivares, no to- 

cante as seguintes variáveis: percentagens de 	germinação e 

de fibra e peso de 100 sementes. Jã as diferentes classes de 

lojas diferiram no número de sementes e peso do capulho, peso 

de 100 sementes e percentagens de germinação e de fibra.Ap6s 

a colheita, observou-se que entre cultivares foi evidenciada 

significâncìa estatística para produção, percentagem de ger- 

minação, peso de 100 sementes, comprimento, uniformidade 	e 

.finura da fibra, enquanto para o número de lojas não houve 

influencia significativa. Para a interação Lojas x Cultivares, 

houve, antes do plantio, significância estatística para 	as 

seguintes características: número de sementes por capulho, 

peso de 100 sementes e percentagens de fibra e de germinação. 

A percentagem de diferentes lojas por capulho, em campo, ocor 

reu da seguinte maneira: 0,3% de capulhos com 3 lojas; 84,8%  

de capulhos com 4 lojas e 14,9% de capulhos com 5 lojas. 

x 



ABSTRACT 

The objetive of this study was to examine the 

performance of three varieties of cotton (Gozz ypiurn hinautum 

L.) Viz., BR-1, ALLEN-333/57 and REBA-B50 with regard to of 

production and technological characters with a particular 

reference to the different classes of locules per capsule. 

The experiment was conducted during 1978-79 at the National 

Center of Cotton Research (CNPA), Campina Grande, Paraiba, 

Brazil, and at the Experimental Farm of Surubim (C.E.S.),Per 

nambuco, Brazil, with two stages of study, one under labora-

tory conditions, before planting and after harvest and another 

under field conditions at the above locations. The experimen 

tal design was 3 x 4 randomized factorial with 5 replications 

consisting of three varieties and four types of locule classes 

(such as 3,4 and 5 locules). Before planting, 	significant 

differences were observed for the variable viz., percentage 

of germination and fiber and weight of 100 seeds. The different 

classes of locules already exibited differences in the number 

of seeds and weight of capsule, weight of 100 seeds and 

percentage of germination and fiber. 	After harvesting 

statistically significant differences were observed 	with 

regard to the parameters viz., yield, percentage of germination, 

weigh of 100 seeds and length, uniformity and fineness 	of 
fiber, whereas there were no significant differences for the 

number of locules. The interaction of locules x varieties was 

significant in respect of the other characters viz., number 

of seeds per capsule, weight of 100 seeds and percentage of 

germination and fiber, before planting. 	The percentage of 

capsules with varying segments occurred in the field in the 

following manner: 0,3% of capsules with 3 locules, 84,8% of 

capsules with 4 locules and 14,9% of capsules with 5 locules. 

xi 



1 - INTRODUÇÃO  

0 algodão cultivado no Novo Mundo é representado pe-

las espécies Goesa yp ium hinzu-tum L. e Gois yptium banbadeni e L. 

Considerado a mais importante das fibras têxteis, 	naturais 

ou artificiais, o algodão é uma planta da qual o homem obtêm 

✓ários produtos: a fibra, elemento básico para a indústria 

têxtil, e a semente, de que são extraídos, entre outras subs-

tancias, o óleo e a torta, grandemente utilizados na alimen 

tação humana e animal, respectivamente, devido ao alto teor 

em proteínas, vitaminas, compostos glicéricos e outros. 

0 Brasil é o maior produtor de algodão do Hemisfério 

Sul. No período de 1970 a 1975, ele se manteve entre os seis 
maiores produtores mundiais, depois dos Estados Unidos, Rús- 

sia, China, India e Paquistão, tendo em 1978/79 	superado o 

Paquistão, ficando no quinto lugar (COTTON WORLD STATISTICS, 

1979) . 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (1979), o algodoeiro é cultivado em dezessete 

Estados brasileiros, sendo a região Nordeste, apesar 	de 

sua baixa produtividade, a maior produtora, onde se destaca 

o Estado do Ceará com mais de um milhão de hectares. 	Nesse 

Estado, 93% da area plantada com algodão esta ocupada cano 

algodoeiro mocó (G. h.ïtróutum A. man.í.e gaZante, Hutch) e 7%  

com outros tipos de algodoeiros. 

Verifica-se em campo de algodão herbáceo (G. hítrau u' 

n. £a.ttiio!J am L.) a presença de capulhos com 3,4  e 5 lojas, 

havendo uma maior predaminância dos capulhos com 4 lojas,' se 

guindo-se os de 5 e 3 lojas. E Importante frisar qúe,em cada 

loja de capulho de algodão herbãceo CG. h<insutum, L.) se en- 

1 
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cerram normalmente de seis a dez sementes pequenás,oblongas, 

de cor branca ou verde, revestidas de dupla camada de fibra 

(GRANER & GODOY Jr., 1967). SOUSA (1952), no entanto, afirma 

que pode haver fruto que apresente apenas duas sementes, sen 

do esse fenômeno bastante raro. 

Desde que o tamanho do fruto, uma importante carac-

teristïca económica, esteja correlacionado positivamente com 

o aumento no número de lóculos, o conhecimento da base morfo 

genêtìca desse caráter reveste-se de importância para a cul 

tura algodoeira. De acordo com GRANATO (1918), os capulhos 

ou maçãs de grandes dimensóes resistem melhor às ventanias; 

a sua colheita ê mais facil e elas dão produto mais limpo e, 

portanto, de maior valor. 0 aumento da percentagem de capu-

lho com maior niimero de lojas tem reflexos na elevação da pro 

dutividade do algodoeiro herbáceo (G, hinsutu.m, L.) , e amani 

festação desse cargter ê hereditária, segundo ALI & MOHAN 

(1973) e RANGANATHA (1940), respectivamente. 

0 presente trabalho teve como objetivo: (a) Estudar 

caracteres de produção e tecnológicos de algodão, originados 

de cada loja; (b) Determinar a percentagem de lóculos 	na 

planta, em cada categoria de lojas; e (c) Verificar se as 

três cultivares diferem quanto ao número de lojas por capu-

lho. 



2 -• REVISAO DA LTTERATURA 

São poucos os trabalhos na literatura cientifica na 

cional e internacional relacionados diretamente com a in-

fluência-do número de lojas do capulho sobre caracteres de 

produção e tecnológicos do algodoeiro. 	Por essa razão, na 

presente revisão, será apresentado um levantamento biblio 

gráfico dos trabalhos irais relacionados cot a presente pes-
quisa. 

2.1 - Réláçáó Lolj'aSiCápiilhos 

A média do número de lojas por capulho na geração 

F1  do híbrido "Upland" (G. h.Lic4utum , L. com  media de 4,3)  X 

Egyptian (G. banbadena'e, L. com  média de 3,0), estudado por 
BALLS (1919), foi de 4;1 e na F2  variou de 3,0 a 4,7, 	com 

modas de 3,2; 3,6; 4,1 e 4,4. No cruzamento entre os algo-

doeiros "Afifï" (G. barbadense, L. com  média dé248) X"Truitt" 

(G. htitus utdm , L. com  média de 4,5), o mesmo autor encontrou 

que na geração F1, a média do numero de lojas por capulho foi 

de 3,6 e na F2  variou-de 2,9'a 4,8. KEARNEY (1914), citado 

por BROWN (1938), estudando essas mesmas espécies de algo- 

verificou que na geração F1,,a média do número de lócu 

los por capulho foi intermediária entre as médias dos proge 

nitores. A geração F2  apresentou uma distribuição unimodal, 

indicando que vários fatores fisiológicos foram ativados na 

determinação do número de lojas por capulho. 

DUNLAVY (1921), estudando a frequência e aimportãncia 

do capulho de algodão com 5 lojas da cultivar Acala Watson 

3 
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(G. h.ïn4utum, L.) , constatou, na primeira colheita, uma eleva 

da percentagem de capulho de 5 lojas; na segunda colheita, 

uma pequena redução na percentagem; e na última colheita, uma 

baixa percentagem. Além disso, os capulhos de 5 lojas eram 

11,24% mais pesados do que os de 4 lojas. 0 autor também fri 

sou que as variedades do grupo Americano regularmente produ 

zem 100% de capulhos de 5 lojas. 

Num estudo de melhoramento genético da variedade Me 

bane (G. hiwutum, L.) realizado por DUNLAVY (1920, o autor 

constatou que existe 	pequena diferença entre a produção 

dos capulhos de 5 lojas das progênies de capulhos de 4 e 5 

lojas, originadas da mesma planta mãe. Entretanto, plantas 

com maior proporção de capulhos de 5 lojas deram progénies 

com maior proporção de capulhos de 5 lojas. 0 mesmo 	autor 

verificou também que o peso médio dos capulhos de 5 lojas 

foi 13,8% mais pesado do que os de 4 lojas. 

De acordo com as observações realizadas por RAMANATHA 

AYYAR (1928) sobre a composição locular no algodoeiro herbâ 

ceo (G hinz u.tum , L.) , a proporção de capulhos pentalocula- 

res na planta era normalmente maior no inicio da 	estação, 

mas os capulhos pentaloculares mostraram, 	posteriormente, 

uma alta taxa de 'Ahedding"(queda de capulhos). 0 autor en-

controu correlação positiva e negativa, respectivamente, en 

tre o número de capulhos pentaloculares e o número restante 

de capulhos produzidos por uma planta; e entre o número de 

6vulos por loja e o número de lojas por capucho, sendo que 

o número total de 6vulos foi maior nos capulhos de 5 lojas 

do que-nos de-4. Além- disso, ele-observou que--os capulhos de 

4 e 5 lojas apresentavam o mesmo período de maturação. 

HARLAND (1929) afirmou que o limite teôrico do tama 

nho do capulho de algodão parece ser o tipo 	pentalocular, 

contendo 11 gramas de fibra por 100 sementes, e onze semen- 

tes por lôculo. Esta última característica pode ser 	au 

mentada consideravelmente, como no caso da variedade "Peru 
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vian" do Equador (G. barbadense, L.), a qual tem de onze a 

treze sementes por lôculo, enquanto as variedades "Egyptian" 

(G. batcbadense, L.) e "Sea Island" (G. 6arbadenae, L.) têm 

normalmente de cinco a sete sementes por loja. Com  relação 

ao número de lôculos por capulho, o mesmo autor argumentou 

que não existe nenhum obstáculo na obtenção de linhagens me 

lhoradas com capulhos de 5 lojas, ou prôxïmo desse 	valor 

nos algodões "Upland", "Egyptian", ou "Sea Island". Para a 

variedade "Egyptian", esse número normalmente foi de 3 lo-

jas, que dependendo da linhagem pode ter de 4 e de 2 lojas, 

ao passo que a "Sea Island" foi praticamente de 3 lojas, e 

que através de melhoramento, elevou-se em 60 o número de capu 

lhos na planta com 4 lojas. 

HARLAND (1938) mostrou que o número de lojas em ca-

pulho de algodão variou de 2 a 5, raramente 6. Para os tipos 

pertencentes ã espécie G. ba.nbadenóe, as plantas se apresen 

taram com 2 e 3; 3 e 4; 4 e 5; ou apenas 3 lojas. Enquanto 

as espécies G. purpuracens e G. hiAóuium usualmente apresen 

tavam maior número de lojas por capulho: 3 e 4; 3,4 e 5; 

4 e 5; ou apenas 5. 

RANGANATHA (1940) realizou uma seleção no cruzamen-

to G. hirczutum -  (local Doddahatti) X G. peruví.anum, as quais 

são duas linhagens de algodão Mysore - American que têm uma 

percentagem muito elevada de capulhos com 5 lojas. Os resul 

tados indicaram claramente que o número de lôculos no algo- 

dão ë hereditário, e também mostraram que a quantidade 	de 

sementes por lóculo não foi significativamente 	diferente 

entre os capulhos de 4 e 5 lojas. Portanto, os de cinco lo 

jas produziram consideravelmente mais algodão por capulho. 

TURNER (1941) procurou obter uma linhagem genetica-

mente estável para o caráter 5 lojas por capulho, mediante 

melhoramento progressivo realizado no algodeiro herbãceo(G. 

h,ír4utum, L.). Os resultados preliminares mostraram um con 

sistente incremento no número de capulhos de 5 lojas 	por 
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planta bem como no número de plantas produzindo apenas capu 

lhos com 5 lojas. Alëm disso, os capulhos de 5 lojas foram 

geralmente grandes e produziram 10 a 11% mais fibra do que 

os de 4 lojas. 

0 isolamento de uma linhagem homozigota pentalocu-

lar no G. anbonedm, mostrou a presença de um gene recessivo, 

designado por vc, o qual era bastante instável e independen 

te. 0 cruzamento daquela linhagem com outra de 3 lojas, mos 

trou que a característica com 5 lojas era recessiva, enquan 

to capulhos de 4 lojas ocorreram ocasionalmente entre estes 

dois tipos (ANONYMOUS, 1943 a 1945). 

SANTOS (1971) encontrou que a população das maçãs 

do algodoeiro mocó (G. h.cnsutum marie galante,  Hutch) , cul-
tivado no Estado do Cearâ, apresentava as seguintes distri 

buiç6es por classe de número de lojas: 52,8% de maçãs com 3 

lojas, 46,6% de maçãs com 4 lojas e 0,6% de maçãs com 5 lo-

jas. 

2.2 -`Relação Sementes/Capulhos  

KEARNEY (1926) encontrou que o número de sementes 

por capulho no algodão PIMA (G. ban.badenze, L.) estava posi 

tiva e significativamente correlacionado com a produção de 

algodão, tanto em caroço como em pluma. 0 autor obteve tam 

bêm uma correlação significativa e positiva entre sementes 

por capulho e o peso médio de sementes. 

Estudando o número de sementes por 16culo, 	AFZAL 

(1934) encontrou uma mutação na variedade Millisoni da 

espgcie G. indicum. 0 mutante encontrado provocava 	uma 

elevada queda de capulhos da planta("shedding"), e os poucos 

capulhos que permaneciam eram muito pequenos no tamanho e 

invariavelmente de 3 lojas; e cada loja tinha de 6 a 7 6vu- 
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los, mas apenas uma semente madura se desenvolvia sobre 	a 

base de cada loja, enquanto as outras murchavam. Das quatro 

sementes colhidas dessa planta, três germinaram bem e perma 

neceram vivas até o estágio de plántulas. 

CALDWELL (1962) colheu capulhos de algodão herbáceo 

(G. hinzutum, L.) de diferentes posições na planta, e cons-

tatou que a perda da capacidade germinativa era maior nas 

sementes dos capulhos do terço inferior e superior,e que as 

sementes dos terços inferior e mEdio tiveram sua qualidade 

reduzida, à medida que aumentava o tempo de exposição 	dos 

capulhos no campo. SORENSON et alii (1963) , citados por NILES 

(1967), encontraram que as sementes da metade superior 	da 

planta germinavam acima de 80%, enquanto que as colhidas da 

metade inferior apresentavam teor germinativo abaixo de 60%. 

Jã BOZHKOVA (1973) encontrou que o peso de 100 sementes de- 

crescia da base para o spice da planta e do centro para 	a 

periferia dos ramos, além do mais, a capacidade germinativa 

da semente diminuía do primeiro para o sexto ramo simpodial. 

ORIOLI et alii (1966) colheram capulhos de algodão 

(G. h..Aóutum, L.) de quatro posições na planta: posição A2, 

correspondente ao primeiro capulho do segundo ramo frutífe-

ro; posição B2, correspondente ao segundo capulho do segun 

do ramo frutífero; A6  e B6,  correspondente,respectivamente, 

ao primeiro e segundo capulho do sexto ramo frutífero. 	Os 

autores observaram que as sementes da posição A2  eram mais 

pesadas e da B2  mais leves. Estes autores constataram ainda 

que não existia diferença de peso entre as sementes das po-

sições A6  e B6. Além disso, em estudo paralelo, os autores 

mostraram que havia uma diferença bastante apreciável 	no 

número de sementes por capulho, devido principalmente ao nú 

mero de frutos que variaram sua maturação em função de sua 

posição na planta. Entretanto, as relações como: 	sementes 

por fruto, lojas por fruto e sementes por loja foram muito 

similares. 
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DURDYEV (1970) observou que algodoeiros 	herbáceos 

(G. hin4utum, L.) provenientes de sementes grandes foram su 

periores aquelas de pequeno tamanho, em capacidade germina-

tiva, crescimento, resistência e condições climáticas desfa 

voráveis e potencial de produção. 

ALI & MOHAN (1973), estudando a cultivar de algodão 

MCU-1, pertencente ã espécie G. hinzu-tum, L., encontrou que 

a produção de sementes por planta se correlacionava positi 

vamente com o número de capulhos, número de lõculos por ca-

pulho, número de sementes por lóculo, altura, número de in 

ternbides e área foliar. 

KITTOCK PINKAS (1975) estudaram a influência am- 

biental sobre a proporção de capulhos com diferentes 	cias 

ses de número de sementes e a relação do número de sementes 

com outros componentes de produção e de qualidade de fibra, 

em duas cultivares de algodão PIMA (G. batcbadenii e, L.) . Os 

autores constataram que o crescimento das plantas sob condi 

g5es favoráveis, tais como baixa temperatura de verão, solo 

fértil e regime de irrigação, conduzia a uma elevada produ-

ção de capulhos grandes (mais sementes) do que aquelas plan 

tas desenvolvidas em condições ambientais 	desfavoráveis. 

Não houve diferença no número de sementes por capulho en 

tre as cultivares. Por sua vez, um aumento no número de se-

mentes por capulho estava associado com o decréscimo no pe 

so médio de sementes, aumento do peso de fibra por_semente, 

decréscimo do comprimento e uniformidade da fibra e aumento 

do micronaire, porém, a resistência não foi afetada. 

Utilizando sementes de algodão herbáceo G. hitvsu-tam, 

L.) da cultivar IAC-13-1, CANUTO (1978) separou em peneira 

manual quatro categorias de sementes com diferentes 	tama- 

nhos, classificadas em grandes, médias, pequenas e não cias 

sificadas. 0 autor constatou diferenças significativas nas 

características peso de 100 sementes, comprimento da fibra 

e peso médio do capulho,ao se plantar sementes de 	algodão 

de diferentes classes de tamanho. 



3 - MATERTAL E MËTODOS 

Estes estudos foram conduzidos nos Laboratõrios de 

Análise de Sementes e de Fibra (Campina Grande-PB) e em área 

do Campo Experimental de Surubim-PE (C.E.S.), pertencentes 

ao Centro Nacional de Pesquisa do Algodão (CNPA), no perío-

do de abril de 1978 a dezembro de 1979. 

3.1 - Pròce'dêricia e' Escolha tias Cultivares  

As sementes de algodão herbáceo (G. hiAsutum, L.) fo 

ram provenientes dos campos de multiplicação de sementes bá 

sicas, cultivares BR-1, ALLEN-333/57 e REBA-B50, 	mantidos 

pelo CNPA - Campina Grande-PB, na Estação Experimental 	de 

Surubim-PE. A implantação dos campos de multiplicação de se 

mentes básicas foi realizada no mês de abril do ano agrí-

cola de 1978. De cada. cultivar, obtiveram-se sementes oriun 

das de capulhos com 3, 4 e 5 lojas de diferentes 	posições 

das plantas e também sementes da colheita geral (testemunha) 

sem conhecimento do numero de lojas. 

As cultivares foram escolhidas,porque são recomenda 

das pelo CNPA âs regiões do Nordeste, desde que as 	mesmas 

possuam condições edafo-climáticas satisfatórias ao cultivo 

do algodoeiro herbáceo. 

A origem e procedência das cultivares em estudo es-

tão relacionadas a seguir: 

9 
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Cult vanes 	n°r'igem 	' Procedéncia 

BR-1 	ALLEN-333/57 x Auburn 56 	C.E.S. 

REBA-B50 	ALLEN-A-50T x Stoneville B1439 	I.R.C.T.* 

ALLEN-333/57 	ALLEN-333/154T 	I.R.C.T. 

3.2 Amóstragem das Sementes  

Os capulhos de algodão foram coletados em campos de 

multiplicação, devidamente isolados para cada tipo de culti 

var em estudo. A coleta de capulhos em diferentes 	plantas 

foi realizada em função do seu número de lojas, ou seja, 3, 

4 e 5 lojas e a testemunha, sem levar em consideração aposi 

ção do capulho na planta. Com  base em cada uma dessas cate-

gorias de lojas, conseguiu-se uma amostra de cinco (5) repeti 

çees com 10 capulhos cada, e outra maior, sem quantidade de 

capulhos definida. Essa primeira amostra de capulhos foi em 

balada, etiquetada e beneficiada num descaroçador de rolo 

manual para ser submetida aos diversos testes de laboratório, 

os quais correspondem aos estudos anteriores ao experimento 

de campo. A segunda amostra, alem de ser embalada, etiqueta 

da e beneficiada, foi armazenada em condiçóes ambientais de 

laboratório durante 6 meses, sendo posteriormente destinada, 

no inicio do inverno, aos estudos de Campo na Estação Expe-

rimental de Surubim-PE. 

3.3 	Estudos dé'Lábórát6rió Anteriòtes'aó ExpériPênto de' 'Campo  

3.3.1 - Peso do Capulho e Número de Sementes por Capulho 

Na determinação do peso do capulho foram retiradas, 

por tratamento, cinco amostras de dez capulhos de 	algodão 

* - Tnstitut de Recherches du Coton et des Textiles Exotiques. 
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em caroço. Em seguida, as sementes foram separadas dos capu-

ih.os e determinou-se o número das mesmas. 

3.3,2 - Peso de 100 Sementes 

Foi obtido a partir de cinco amostras 	(repetições) 

por tratamento. 

3.3.3 - Percentagem de Fibra 

Na determinação desta característica foram adotadas 

as instruçbes recomendadas por PEREIRA (1938) , cuja fórmula 

é a seguinte: 

° de fibra = 100 	F  0 

F + S 

onde o "F" representa o peso das fibras e "S" o das sementes, 

baseado numa amostra de dez capulhos de algodão em caroço. 

3.3.4 - Percentagem de Germinação 

Cinco repetições de cinqüenta (50) sementes por txa- 

tamento foram colocadas para germinar em folhas de papel toa 

lha, ã temperatura de 28 ± 1°C. Apenas uma contagem foi rea-

lizada no quinto dia, após a colocação das sementes no germi 

nador. As sementes foram consideradas germinadas quando 	as 

radículas emergiram e apresentavam tamanho superior ou igual 

a 4 cm. 



12 

3.4 - Estudos de Campo  

0 ensaio foi instalado em solos cuja composição gra 

nulométrica correspondia a 75% de areia, 10% de limo e 12% de 

argila, textura franco arenosa e pH 5,5. 

0 plantio foi feito no dia 17 de maio de 1979 	em 

solo previamente gradeado. Na ocasião, foi feita uma aduba-

ção segundo a f6rmula 40-40-10 (NPK),recomendada pelo CNPA, 

sendo o nitrogênio aplicado parceladamente: 1/3 no plantio e 

2/3 após 33 dias, usando-se como fonte de nutriente o sulfa 

to de amónia. Para o fósforo foi utilizado o superfosfato 

simples, enquanto para o potássio usou-se o cloreto de potes 

sio. 

Usou--se o esquema fatorial 3 x 4 no delineamento em 

bloco ao acaso, com 5 repetiçóes, onde os fatores foram cul-

tivares e número de lojas. 0 experimento constituía-se de 60 

parcelas, tendo em cada unidade experimental uma área 	de 

3m x 5m e uma area útil de 3m x 2m. A área total da parcela 

era de 15m2, correspondente a duas fileiras de Sm de compri-

mento e area útil de 6m2  que abrangia as mesmas` fileiras, as 

quais foram utilizadas para as observações. As fileiras 	de 

cada parcela, com espaçamento entre si de lm, 	continham 7 

plantas por metro linear. Efetuou-se o desbaste 33 dias apôs 

o plantio,-ficando apenas uma planta por cova. 

Durante a condução do ensaio, o controle das plantas 

invasoras foi efetuado por capinas manuais, em número 	de 

três, nos meses de junho, julho e agosto. Visando-se o con 

trole de pragas, foram feitas pulverizaçóes, de acordo com a 

dosagem do fabricante, com Malation, para combate ã broca do 

algodoeiro (Euttino6 othnua 6naaZeten4ts Hambl..) , com Polidol , 

para combate ao pulgáo CAphiz' gola ypi Glov.) e ao curuquerê 

(ALabama arcglitlacea Hubner) e com Sevin, para combate â la- 

gaTta rosada Matyedna goaatj:pLe la Sauna.) . 	A temperatura 

média mensal e a ouantïdaaïe de distribuição da precipitaçáo 

se encontram na TABELA 1. 

UFC
Caixa de texto
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TABELA 1 - Temperatura e precipitação pluviométrica ocorridas 

na região de Surubim (PE) no período compreendido 

entre janeiro a dezembro de 1978 e 1979. 

MESES 

Temperatura Média 
(°C) *. 

Precipitação Pluviomé 
trica  . (.mm) * 

1978 1979 1978 1979 

Janeiro 25,5 24,8 0,0 58,7 

Fevereiro 24,6 24,6 78,5 70,3 

Março 23,9 24,4 125,0 66,6 

Abril 24,3 24,9 85,4 30,1 

Maio 23,4 23,2 202,4 82,2 

Junho 22,1 21,3 99,7 61,5 

Julho 22,0 20,8 122,9 105,6 

Agosto 21,5 21,0 72,9 14,8 

Setembro 21,6 22,2 79,8 41,6 

Outubro 22,9 23,8 3,4 6,5 

Novembro 24,0 24,0 12,4 19,9 

Dezembro 24,4 25,0 30,6 1,2 

Total 913,0 559,0 

* Dados obtidos na Estação Meteorológica do Campo Experimen-

tal de Surubim (PE), pertencente ao CNPA. 
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A colheita do algodão em caroço foi realizada 	em 
dois pexfodos, 23/10 e 21/11 de 1979. Os capulhos de cada par 

cela útil, colhidos na primeira colheita, foram colocados em 

sacos de papel previamente etiquetados, e encaminhados ao la 
boratóxio para estudos posteriores. 

Os parâmetros de campo estudados foram os seguintes: 

3,4,1 - Percentagem de Capulhos na Planta 

Durante a colheita foi feita uma classificação 	do 

número de lojas com o objetivo de se determinar a percenta- 

gem destes em cada tratamento. Isto foi realizado 	observan 

do-se a freqüência de cada número de lojas por capulho em 10 

plantas de cada parcela útil. A determinação da media do nú- 

mero de lojas foi feita com base nas instruções dadas 	por 

HARLAND (1929) e BROWN (1938), cuja f6rmula ë a seguinte: 

Média do número de lojas p/ capulho =
Número de loj as X % média de capulhos  

Número total de capulhos 

3.4.2 - Produção por Planta e Produtividade 

A produção por planta foi obtida pela produção 	to- 

tal das duas colheitas realizadas em cada parcela útil, di 

vidindo-a pelo "stand" final correspondente. 	Em seguida, a 

produção de cada parcela útil foi transformada para kg/ha. 

3.5 - Estudos de Laboratb rio Após Colheita Final  

A amostragem de laboratório foi a mesma que a ante- 

UFC
Caixa de texto
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rior ao experimento de campo, sendo que a colheita dos capu 

lhos de algodão em caroço foi realizada em função da parcela 

a que cada tratamento deu origem, sem levar em consideração 

a distribuição do número de lojas e a posição do capulho na 

planta. Em seguida, o algodão obtido na la colheita foi bene 

ficiado em um descaroçador de rolo e utilizado nas determina 

ções de laboratório do CNPA, Campina Grande-PB. 

As determinações do peso do capulho, número de semen-

tes por capulho, peso de 100 sementes e percentagens de fibra 

e de germinação foram semelhantes às realizadas antes 	dos 

estudos de campo. 

3.5.5 - Tecnologia de Fibra 

As dez amostras, coletadas na primeira colheita das 

dez plantas escolhidas ao acaso, deram origem ã amostra 	de 

cada parcela do experimento. As determinações do comprimen- 

to, uniformidade, índice micronaire (finura) e índice 	Pres 

sley (resìsténcia), foram efetuadas no Laboratório de Fibra 

do Centro Nacional de Pesquisa do Algodão - Campina Grande-

-PB. 

3.6 - Procedimento Esta'tfst'ico  

Os dados de campo e laboratório, relativos aos diver 

sos parâmetros, foram analisados estatisticamente, segundo o 

modelo apresentado na TABELA 2. 

Os .dadas de percentagem foram transformados em arc. 

seno /percentagem CSNEDERCOR, 1967), enquanto os de contagem 

foram transformados para ✓77 (ALBUQUERQUE, 1974) . 
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TABELA 2 - Forma da análise de variãncia para onze caracteres 

agronômicos, estudados em três cultivares de algo 

doeiro herbaceo (G. hi/LL utuim , L.). 

CAUSAS DE VARIAÇÃO 	- 	GRAU DE LIBERDADE 

Blocos 

Tratamentos 

4 

(11) 

Lojas 	(L) 3 

Cultivares 	(C) 2 

Interação L x C 6 

Resíduo 44 

Total 59 
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Na comparação das médias de tratamentos, usou-se, o 

teste de Tukey, tendo-se adotado o nível feducial de 5% 	de 

probabilidade. 

Os dados de percentagem para o numero de lojas 	na 

planta não foram submetidos á análise de variãncia. 	Apenas 

foi levada em consideração a percentagem de lojas na planta 

para cada tipo de lojas em estudo. 



4 ~-RES-ULTADOS-E-DT-SCUSSAD 

As análises de variância correspondentes as 	caracte 

risticas peso do capulho, número de sementes por capulho, pe 

so de 100 sementes, percentagens de fibra e de 	germinação 

(antes do plantio e após colheita), comprimento, 	uniformida 

de, resistência e finura da fibra, produção por planta e pro 

dutividade (após colheita), obtidas em função de três cultiva 

res e de quatro classes de lojas, e suas possíveis interações 

encontram-se nas TABELAS 14 e 15. 

4.1 - Peso do Capulh_o  

As cultivares não diferiram quanto ao peso do capulho 

antes e após colheita (TABELA 3), contudo observa-se que o pe 

so médio antes do plantio foi um pouco superior do que 	após 

colheita, 4,85 e 3,98g, respectivamente. Esta pequena diferen 

ça pode ser atribuida, provavelmente, ã baixa precipitação -o 

corrida no ano agrícola de 1979 (TABELA 1). As 	cultivares 

ALLEN 333/57 e REBA-B50 tenderam a apresentar capulhos 	mais 

pesados e mais leves, respectivamente, tanto antes do plantio 

como apõs colheita. Este resultado sugere que existe uma pos 

sivel diferença genética entre as cultivares, para este cará 

ter. Outras pesquisas necessitam ser realizadas de modo a com 

provarem ou não esta possibilidade. 

Quanto á influência do numero de lojas no peso do ca 

pulho, constata-se que, antes do plantio, os tratamentos dife 

riram entre si, porém apresentaram valores bem 	semelhantes 

após colheita. Mais uma vez as condições climáticas adversas 

no ano de 1979 devem ter influenciado igualmente nos diferen 
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TABELA 3 - Peso do capulho obtido em três cultivares de algodão herbãceo 	(G. h..tusu.tum, 

L.), antes do plantio e apôs colheita, em função do numero de lojas. 	Campina 

Grande-PB, 1978/79. 

PESO DO CAPULHO (g) 

ANTES DO PLANTIO 	APÓS COLHEITA 
CULTIVARES 

NÚMERO DE LOJAS. 	NÚMERO DE LOJAS 
MEDIA MEDIA 

Test. 3 4 5 Test. 3 4 5 

BR-1 4,85 3,04 5,60 5,93 4,85 4,01 3,90 3,88 4,20 4,00 

ALLEN-333/57 5,44 2,36 5,51 6,41 4,93 4,00 4,24 3,94 4,09 4,07 

REBA-B50 4,93 2,25 5,46 6,51 4,79 4,23 3,95 3,62 3,76 3,89 

MEDIAS (*) 5,07b 2,55c 5,52b 6,28a 4,85 4,08 4,03 3,81 4,02 3,98 

(*) As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente, ao nível de 5% 	de 

probabilidade, pelo teste de Tukey. 
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tes tratamentos, fazendo com que mesmo os 'tapulhos com 5 lo-

jas tivessem pesos semelhantes aos demais. Constata-se ainda 

que, antes do plantio, o tratamento "5 lojas" apresentou ca 

pulhos mais pesados, enquanto os de "3 lojas" foram mais le-

ves. Resultados semelhantes foram encontrados por DUNLAVY 

(1921 e 1926). A testemunha não diferiu do "4 lojas", 	pois 

sendo uma mistura indiscriminada de diferentes tipos de lojas, 

deve conter uma maior proporção de capulhos com 4 e 5 lojas 

(TABELA 12) . 

4.2 - Número de Sementes por Capulho 

As medias relativas a este parâmetro, antes do plan- 

tio, encontram-se na TABELA 4. As cultivares não 	diferiram 

entre si, contudo observam-se valores significativamente di 

ferentes entre os tipos de lojas e também para cada cultivar 

nos diversos tipos de lojas (interação cultivares x lojas). 

0 tratamento "5 lojas" apresentou um maior número de sementes 

do que os outros. A testemunha não diferiu do "4 lojas" e o 

menor valor foi encontrado no "3 lojas". A inferioridade des 

te último tratamento e também constatada nas très cultivares. 

Contudo, examinando-se os valores observados dentro de cada 

cultivar, verifica-se um comportamento semelhante entre as 

cultivares BR-1 e ALLEN-333/57, isto é, apesar do maior núme 

ro de sementes no de "5 lojas", este não diferiu do 	"4 lo- 

jas", o qual por sua vez não diferiu da testemunha. Por outro 

lado, observa-se que na cultivar REBA-B50 a testemunha 	foi 

estatisticamente semelhante ao de "4 lojas", porém ambas fo-

ram inferiores ao de "5 lojas". 

Os dados referentes a este parâmetro no ano de 1979, 

após colheita (TABELA 5), indicam que não houve 	diferenças 

entre os diversos tratamentos. Provavelmente, as condições 

climáticas desfavoráveis no período de florecimento (agosto), 

mascararam as possíveis d férenças que foram observadas no 



TABELA 4 - Número de sementes por capulho obtido em três cultivares de algodão herbáceo 

(G. h,íuutum, L.) , antes do plantio, em função do número de lojas. Campina Gran 

de-PB, 1978. 

CULTIVARES 

NOMERO .DE. SEMENTES. POR .CAP.ULHO 	(.UN.I.D .. ) 

DADOS TRANSFORMADOS P/ ir DADOS ORIGINAIS 

NUMERO DE LOJAS 
MEDIA 

(*) 

NUMERO DE LOJAS 
MEDIA 

Test. 3 4 Test. 3 4 5 

BR-1 

ALLEN-333/57 

REBA-B50 

5,33B 

5,34B 

5,26B 

4,32C 

4,46C 

3,61C 

5,64AB 

5,40AB 

5,40B 

5,90A 

5,84A 

6,08A 

5,30a 

5,26a 

5,09a 

28,4 

28,6 

27,8 

18,6 

20,0 

13,1 

31,8 

29,2 

29,2 

34,8 

34,1 

37,0 

28,4 

28,0 

26,8 

MEDIAS (*) 5,31.b. 4,13c 5,48b. 5,94a 28,2 17,2. 30,.1 35,3 

(*) As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente, ao nável de 5% 	de 

probabilidade, pelo teste de Tukey. 



TABELA 5 - Número de sementes por capulho obtido em três cultivares de algodão herb ãceo 

(G. Minutam, L.), apôs colheita, em função do número de lojas. Campina Grande 

-PB, 1979. 

NÚMERO. DE SEMENTES. POR CAP.ULHO. (UNID.) 

DADOS TRANSFORMADOS P/ VT 	DADOS ORIGINAIS 
CULTIVARES 

NÚMERO DE LOJAS 	 NÚMERO DE LOJAS 
MEDIA MEDIA 

Test.. 3 4 . 	5 Test. 3 4 5 

BR-1 '4,88 4,91 4,87 5,07 4,93 24,0 24,3 23,9 25,7 24,5 

ALLEN-333/57 4,93 5,26 5,10 5,14 5,11 24,4 27,7 26,1 26,5 26,2 

REBA-B50 5,19 5,06 5,08 5,11 5,11 27,0 25,7 25,9 26,1 26,2 

MEDIAS .5,00 5.,0.8. .5,.02. . 	5,11 - 25,1 .2 .5.,.9. 2.5.,3.. .26,1. 
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ano anterior. Além do mais, uma comparação entre os resulta-

dos dos dois anos evidencia que, de um modo geral, o número 

de sementes por capulho foi maior em 1978 (antes do plantio) 

do que em 1979, em todos os tipos de lojas, com 	particular 

exceção ao "3 lojas" que no segundo ano foi maior do que no 

ano anterior, isto ë, 25,9 e 17,2 sementes por capulho, res 

pectivamente. As cultivares tiveram comportamento semelhante 

mente quanto a este aspecto, contudo destaca-se a REBA-B50 

que produziu quase o dobro de sementes (25,7 vs 13,1) naque-

le tipo de loja. Este maior número apõs colheita fez com que 

os valores médios (26,8 e 26,2) desta cultivar tendessem 	a 

se aproximar nos dois anos. Por outro lado, a ausência 	de 

signifìcâncìa no número de sementes entre capulhos de 4 e 5 

lojas, após colheita, parece ratificar as conclusóes de RAN 

GANATHA (1940). 

4.3 - Peso de 100 Sementes 

As médias deste parâmetro, antes do plantio 	(TABELA 

6), mostram que as sementes da REBA-B50 foram mais pesadas 

que as outras cultivares, no entanto não diferiram estatísti 

camente da ALLEN-333/57. Esta última não diferiu da BR-1. Is 

to indica que, quanto maior for o número de sementes por ca-

pulho nas cultivares (TABELA 4) menor será o peso das mesmas. 

Estas variações no peso de 100 sementes entre cultivares, pro 

vavelmente são influenciadas por fatores genéticos de cada 

cultivar ou pela posição do capulho na planta, a qual, segun 

do ORIOLI et alii (1966) e BOZHKOVA (1973) é um fator que mo 

difica o peso das sementes. Considerando o número de lojas, 

observa-se que apenas o tratamento "3 lojas" foi estatistìca 

mente inferior aos demais. 0 tratamento "4 lojas" apresentou 

o maior peso de 100 sementes, não diferindo signìfìcativamen 

te da testemunha e "5 lojas". Este mesmo tipo de comportamen 

to do número de lojas também foi observado dentro das culti- 



TABELA 6 - Peso de 100 sementes obtido em três cultivares de algodão herbáceo (G. bEiusc um, 

L.), antes do plantio e apôs colheita, em função do número de lojas. 	Campina 

Grande-PB, 1978/79. 

.... .. . , 	. .. 	..... .PE.S.O..DE .10.0. ,SEMENTES.. (g) .. 

ANTES DO PLANTIO 	,APÓS COLHEITA 
CULTIVARES 

NÚMERO DE LOJAS 
MEDIA 

NUMERO DE LOJAS 
MEDIA 

Test. 3 4 (*) Test. 3 4 5 (*) 

BR-1 10,31A 9,30B 10,45A 10,24A 10,07b 9,70 9,92 10,24 10,22 10,02a 

ALLEN-333/57 11,39A 8,02B 11,50A 11,14A 10,51ab 10,56 9,56 9,44 9,58 9,78a 

REBA-B50 10,69A 10,36A 11,26A 10,31A 10,65a 9,52 9,44 8,78 8,92 9,16b 

MEDIAS (*) 10,80a 9,23b 11,07a 10.,56a 9,93 9,64 9,49 9,57 

(*) As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente, ao nível de 5% 	de 

probabilidade, pelo teste de Tukey. 



25 

vares BR-1 e ALLEN-333/5'7 1  onde o tratamento "4 lojas" apre 

sentou sementes mais pesadas, enquanto as de "3 lojas" foram 

mais leves. Por outro lado, observa-se que na cultivar REBA-

B50 as diferentes classes de lojas não diferiram significati 

vamente, contudo o maior peso de 100 sementes ficou para 	a 

classe "4 lojas", tendo a "5 lojas" apresentado o menor peso. 

Estes resultados discordam da afirmativa de KITTOCK & PINKAS 

(1975), segundo a qual, quanto maior o numero de sementes por 

capulho menor sera o peso médio das sementes. Provavelmente, 

estas alterações no peso de 100 sementes entre lojas são de-

vidas à variação no peso das sementes colhidas de várias po 

siçóes dentro da planta, segundo ORIOLI 'et alii (1966) 	e 

BOZHKOVA (1973).  

Os valores médios do peso de 100 sementes, ap6s co-

lheita, encontram-se na TABELA 6 e mostram que as cultivares 

BR-1 e ALLEN-333/57 se destacaram significativamente da REBA-

-B50. Mais uma vez, a diferença genética das cultivares e a 

posição dos capulh.os na planta talvez sejam responsáveis pe 

las diferenças observadas entre cultivares, quando se 	con- 

frontam os resultados obtidos antes do plantio e ap6s colhei 

ta. Para o número de lojas não houve diferença significativa, 

embora os tratamentos "4 lojas" e testemunha tenham apresen 

tado respectivamente o maior e menor peso de 100 	sementes.. 

Tudo indica que as baixas precï.pitaçóes no mps de agosto de 

1979 (TABELA 1) tenham mascarado também os resultados 	para 

esta variável. 

4.4 - Percentagem de Fibra  

Os valores médios para percentagem de fibra, 	antes 

do plantio, encontram-se na TABELA 7. Observa-se que a culti 

var BR-1 diferiu significativamente das demais 	cultivares. 

Este fato pode ser justificado, em razão do local de implan- 



TABELA 7 - Percentagem de fibra obtida em trás cultivares de algodão herbáceo (G. hinzutum,L.) 

antes do plantio, em função do número de lojas. Campina Grande-PB, 1978. 

PERCENTAGEM DE. F.IBRA " 

DADOS TRANSFORMADOS P/. ARC.S.EN. 17. .     DADOS. ORIGINAIS 
CULTIVARES 

NUMERO DE LOJAS. 
MEDIA 

NUMERO DE. LOJAS 
MEDIA 

Test. 3 4 5 (*) Test. 3 4 5 

BR-1 38,72A 39,42A 39,22A 38,53A 38,97a 39,13 40,34 39,99 38,81 39,57 

ALLEN-333/57 38,97A 34,27B 38,53A 39,14A 37,73c 39,56 31,72 38,82 39,84 37,48 

REBA-B50 38,33AB 37,23B 38,62A 39,12A 38,32b 38,47 36,61 38,96 39,77 38,45 

MEDIAS (*) 38,67a 36,97b 38,79a 38,93a - 39,05 36,22 39,27 39,47 

(*) As mêdias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente, ao nível de 5% 	de 

probabilidade, pelo teste de Tukey. 
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tação do presente experimento ser o "habitat" original 	da 

cultivar BR--1, a qual esta melhor ajustada no seu 	ambiente 

natural. Quanto ao numero de lojas, a classe "3 lojas" apre-

sentou a menor percentagem, e quando comparada pelo teste de 

Tukey diferiu das outras classes. Embora a maior percentagem 

de fibra tenha sido no capulho de cinco (5) lojas, este não 

diferiu da testemunha e do de "4 lojas". De certo modo, este 

tipo de comportamento entre lojas também foi encontrado den-

tro das cultivares ALLEN--333/57 e REBA-B50, quando foi estuda 

do a interação Lojas x Cultivares, apesar de a 	testemunha 

nesta ultima cultivar não diferir do tratamento "3 lojag,Por 

outro lado, observa-se que dentro da cultivar BR-1, não hou- 

ve diferença significativa entre o numero de lojas, 	embora 

"5 lojas" tenha apresentado a menor percentagem de fibra. Es 

tes resultados concordam em parte com os obtidos por TURNER 

(1941), segundo o qual os capulhos de maior numero de lojas 

produzem mais fibra. 

Após colheita, os dados relativos a esta 	variável 

(TABELA 8) mostram que, em 1979, a cultivar BR-1 ainda marte 

ve a maior produção de fibra como em 1978 [TABELA 7), apesar 

de não diferir significativamente das demais cultivares. Este 

fato poderia ser justificado, tendo em vista as 	condições 

pluviométricas adversas no ano de 1979 (TABELA 1) terem in-

fluenciado igualmente nos diferentes tratamentos. Em relação 

às diferentes classes de lojas, não se constatou 	diferença 

significativa. Provavelmente, as condições climáticas adver- 

sas no período de florecimento (agosto), influenciaram 	nos 

resultados, apesar de o tratamento "5 lojas" ter apresentado 

a maior produção de fibra e a testemunha, a menor produção. 

Já as classes "3" e "4"lojas" tiveram produções intermediá- 

rias entre os referidos tratamentos. Este tipo de 	comporta 

mento coincide com os resultados obtidos por TURNER (1941), 

na espécie G. hiAzutum L., segundo o qual os capulhos de5lo 

jas produziram mais fibra do que os de 4 lojas. 



TABELA 8 - Percentagem de fibra obtida em três cultivares de algodão herbãceo (G. h.&z cw,tum, 

L.), apôs colheita, em função do número de lojas. Campina Grande-PB, 1979. 

PERCENTAGEM DE. FIBRA 

CULTIVARES 
DADOS .T.RANSF.ORMADO.S..P.1. ARC SEN .✓... . .. . . 	.DADOS. ORIGINAIS 

 

NÚMERO DE LOJAS 	 NÚMERO. DE LOJAS 
MEDIA MEDIA 

Test.. 3 	. . 	4. 5 . Test. . 	3. . 	4 5 

BR-1 37,52 37,56 37,29 38,49 37,71 '37,10 36,95 36,70 38,74 37,37 

ALLEN-333/57 37,18 37,62 38,23 37,33 37,59 36,52 37,26 38,30 36,78 37,21 

REBA-B50 37,14 36,91 37,70 38,01 37,44 36,46 36,08 37,40 37,94 36,97 
• 

MEDIAS 37,28 37,36 37.,.7.4 	. 3.7.,.9,4. 	- 	 36,69 36,76 37,47 ... 3.7,.82.. 



4.5 - Percentagem de Germinação  

Na TABELA 9, encontram-se os valores médios da per-

centagem de germinação, antes do plantio. Observa-se que as 

sementes da cultivar BR-1 apresentaram maior poder germinati 

vo e diferiram significativamente das sementes 	da cultivar 

ALLEN-333/57. Já as sementes da REBA-B50 não apresentaram di 

ferenças significativas quando comparadas com as outras duas 

cultivares. Este tipo de comportamento não coincide com os 

resultados mostrados na TABELA 6, pois segundo DUDYEV (1970) 

e CANUTO (1978), as sementes pesadas (maiores tamanhos e den 

sidades) são mais vigorosas e de alta qualidade, . Por outro 

lado, as mgdïas por classes de lojas mostraram diferençassig 

nificativas quando se comparou a germinação das sementes pro 

venientes de capulhos com "4 lojas" com os de "5 lojas".Este 

Ultimo foi o que apresentou menor germinação, não diferindo 

estatstïcamente da testemunha e "3 lojas". Além do mais, na 

interação Lojas x Cultivares, pode-se observar que a 	maior 

germinação foi para as sementes originadas de capulhos 	com 

"4" e "3 lojas", respectivamente, nas cultivares 	BR-1 e 

ALLEN-333/57. Contudo, observa-se que na cultivar REBA-B50 as 

diferentes classes de lojas não revelaram diferenças sìgnfi 

cativas, apesar de a testemunha ter apresentado a maior per-

centagem de germinação. Estas variaçóes entre tratamentos na 

capacidade germïnatïva das sementes de algodão (G. kitusutum, 

L,) parecem ser atribuidas â sua posição dentro•da 	planta, 

segundo CALDWELL (1962) , SORENSON 'et' alii (1963), citados por 

NILES C1967), e BOZHKOVA C1973). 

Os dados referentes á percentagem de germinação no 

ano de 1979,   após colheita (TABELA 10) , mostram que as curti 

vares tiveram idéntico comportamento ao observado antes 	do 

plantio (TABELA 9). Além do mais, uma comparação entre os re 

sultados dos dois anos evidencia qúe, de um modo geral,a per 

centagem de germinação foi maior em 1979 do que em 1978 (an- 

29 



TABELA 9 - Percentagem de germinação obtida em três cultivares de algodão herbãceo 	(G. 

h..nusutu.m, L.) , antes do plantio, em função do número de lojas. Campina Grande-

-PB, 1978. 

. . . . . . . . , . , . PERCENTAGEM D.E. .GE.RMI.N.AÇ,AO. 

DADOS. TRANSFORMADOS P./..ARC.SEN.VT 	DADOS ORIGINAIS 
CULTIVARES 

N1MERO. .DE. LOJAS 
MEDIA' 

NtME.RO. DE LOJAS 
MEDIA 

Test. . 	3 4 5 (*) Test. 3 4 5 

BR-1 60,32AB 55,84B 70,31A 55,43B 60,47a 74,8 68,4 88,4 66,8 74,6 

ALLEN-333/57 48,72B 66,56A 49,64B 46,38B 52,82b 56,4 83,6 58,0 52,4 62,6 

REBA-B50 60,81A 54,82A 58,84A 56,30A 57,69ab 76,0 66,0 72,8 68,4 70,8 

MEDIAS (*) . 	5.6,62.ab. 5.9,.0.7ab .5.9 ,.60a .5.2.,70b - 69 , 1. .. 	7.2,7  	73,1 62,5 70,5 

(*) As mgdias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente, ao nível de 5% 	de 

probabilidade, pelo teste de Tukey. 



TABELA 10 - Percentagem de germinação obtida em tres cultivares de algodão herbâceo 	(G. 

hi.tc4utum, L.) , apôs colheita, em função do número de lojas. 	Campina Grande- 

-PB, 1979. 

PERCENTAGEM DE .GERMINAÇÃO. " 

DADOS TRANSFORMADOS P/ ARC.SEN ✓- 	DADOS ORIGINAIS 
CULTIVARES 

NUMERO. DE LOJAS. 
MEDIA 

NÚMERO. DE. LOJAS. 
MEDIA 

Test. .3. ..4 . 	5. (*) Test. 3 4. 

BR-1 56,78 62,68 58,91 60,00 59,59a 69,6 78,8 72,4 74,8 73,9 

ALLEN-333/57 55,59 55,74 55,72 53,98 55,26b 68,0 68,0 68,4 65,2 67,4 

REBA-B50 56,02 54,42 62,67 56,60 57,43aó 68,4 66,0 78,4 69,6 70,6 

MEDIAS 56,13 57,61 59,10 56,86 - 68,7 70,9 73,1 69,9 69,3 

(*) As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente, ao nível de 5% 	de 

probabilidade, pelo teste de Tukey. 
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tes do plantio), isto é, 70,5 e 69,3% de sementes germinadas, 

respectivamente. Este destaque na germinação da semente após 

colheita foi bastante influenciado apenas pelos valores mé- 

dios da cultivar ALLEN-333/57. Da mesma maneira 	ocorreu em 

relação ao número de lojas, onde o tratamento "5 lojas" ele-

vou a percentagem de germinação das sementes de 62,5% antes 

do plantio para 69,9% após colheita. Este fato pode ser jus 

tificado com base nas constatações dos autores anteriormente 

citados, de que a percentagem de germinação da semente 

algodão é função de sua posição dentro da planta, como 

bem as condições ambientais desfavoráveis em 1979 provavelmen- 

te tiveram pouca influencia na redução da qualidade dassemen 

tes provenientes da interação cultivar ALLEN-333/57 e o tra-

tamento "5 lojas". 

4.6 	Compriniento, Uniformidade, Resistência e Finura 

As médias relativas ás características tecnolôgicas 

no ano de 1979, apõs cõlheita, encontram-se na TABELA 	11. 

Quanto ao comprimento, observa-se que a cultivar ALLEN-333/57 

foi superior, diferindo estatisticamente da-REBA-B50 que apre 

sentou o menor valor desta característica. Já a BR-1 foi es-

tatisticamente semelhante as referidas cultivares. Quanto á 

uniformidade, as diferenças foram entre BR-1, de maior valor 

e REBA-B50, de menor valor, porém ambas foram estatisticamen 

te semelhantes a ALLEN-333/57. Já quanto ã finura, a cultivar 

REBA-B50, que apresentou menor indìce micronaire,diferiu das 

demais. Por outro lado, a característica resistência da fi-

bra apresentou um comportamento estatístico semelhante entre 

as cultivares, apesar da superioridade da resistência da REBA 

-BSO (8,20 lb/mg) com relação a ALLEN-333/57 (7,81 lb/mg).Em 

bora não se tenha verificado diferenças estatísticas 	entre 

as diferentes modalidades de capulho estudado, observa-se que 

quando aumenta o numero de "3 lojas" para "5 lojas", sem con 

de 

tam 
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TABELA 11 - Características tecnolõgicas da fibra obtidas em três cultivares de algodão 

herbáceo (G. htinz utum , L.) , apôs colheita, em função do número de lojas. Cam 

pina Grande-PB, 1979. 

COMPRIMENTO (mm) 
	

UNIFORMIDADE (1) 

CULTIVARES 	NLNIERO DE LOJAS 	
MEDIA 	

NONZERO DE LOJAS 	
MEDIA 

Test. 3 	4 	5 	(*) Test. 3 	4 	5 	(*) 

BR-1 	33,56 33,46 33,75 33,21 33,49aó 51,60 51,84 50,50 51,62 51,39a 

ALLEN-333/57 32,92 34,12 34,05 33,72 33,70a 49,54 51,32 50,96 49,76 50,39aó 

(*) As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente, ao nível de 5% de 

probabilidade, pelo teste de Tukey. 

REBA-B50 	33,11 32,95 32,07 32,71 32,71b 50,06 48,68 49,68 50,06 49,62b 
~ 

-t- 
I✓,EDI.hS 	33,20 33,51 33,29  	-  	50 61    	-        	-    	4,27 4,44 33,21 50,40, 	50,3850,48 7,948,127,997,99 4,374,40 - 

W 

RESISTENCIA (1b/mg) FINURA (A4ICRONAIRE) 

NÚMERO DE LOJAS 
MEDIA 

NEMERO DE LOJAS 
AEDIA 

(*) Test. 3 4 5 Test. 3 4 5 

8,12 8,30 7,68 7,96 8,01 4,48 4,40 4,62 4,74 4,56a 

7,66 7,76 8,06 7,78 7,81 4,48 4,64 4,42 4,63 4,55a 

8,04 8,30 8,22 8,24 8,20 4,14 4,16 3,78 3,90 3,99b 

UFC
Caixa de texto
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siderar a testemunha que teve valores intermediários, o com-

primento diminuiu de 33,51 mm para 33,21 mm; a uniformidade 

também reduziu de 50,61% para 50,48%; a resistência 	decres 

ceu de 8,12 lb/mg para 7,99 lb/mg; e a finura aumentou 	de 

4,40 para 4,44 (índice micronaire). Estes resultados em par- 

te poderiam ser justificados pelas afirmações de 	KITTOCK e 

PINKAS (1975), de que o aumento do numero de sementes decres 

ceu o comprimento e a uniformidade, e aumentou o Micronaire, 

enquanto a resistência não foi afetada. Estas comparaçees fo 

ram possíveis, tendo em vista as observações de 	ORIOLI et 

alìï (1966) e os resultados das TABELAS 4 e 5, segundo 	os 

quais o aumento do número de sementes estã associado positi- 

vamente com o aumento do número de lojas. Alem do mais, 	a 

baixa precipitação durante a floração (agosto), em 1979 (TA-

BELA 1), parece alterar a qualidade d.as_caracteristicas tec 

nol6gicas, no que se refere, principalmente, à finura, à uni 

formidade e comprimento da fibra. 

4.7 - Percentagem de Capulhos na Planta 

- Quanto às diferentes classes de lojas 	(TABELA 12) 

identificadas em campo, embora não tenha sido feita anãlise 

estatística, pode-se observar que a maior percentagem de ca-

pulhos na planta foi de 4 lojas (84,8%), seguindo os de 5 lo 

jas (14,9%) e por último, os de 3 lojas (0,3%) . Estes resul 

tados estão dentro dos prognósticos de classificação do mime 

Iro de lojas realizados por HARLAND (1938) para a espécie G. 

hiltzu.tum L., A maior percentagem obtida para 4 lojas (84,8%), 

atribuida por alguns pesquisadores como de ocorrência oca-

sional (ANONYMOUS, 1943), e não de maneira heredìtãria como 

defendido por RANGANATHA (1940). Por outro lado, 	SANTOS 

(1971) encontrou no algodoeiro mocó (G. hitr.óu.tum maxie galan 

te, Hutch) uma percentagem de distribuição do número de lo-

jas por capulho da seguinte maneira: 52,8% de maçãs com 3 lo 
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TABELA 12 - Percentagem de capulhos na planta do algodoeiro 

herbâceo (G. h.,(tcóa.tu.m, L.) em função do número de 

lojas. Surubim (PE), 1979. 

Tipos de Lojas 
	Percentagem média de capulhos 

3 lojas 

4 lojas 

5 lojas 

0,3 

84,8 

14,9 
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jas,  46,6% de maçãs com 4 lojas e '0,6% de maçãs com 5 lojas. 

No presente trabalho, tal distribuição de lojas foi bastante 

divergente do referido algodoeiro, devido se tratar do algo-

doeiro herbáceo (G, h.ínóutum L.) . 

De acordo com as instruçóes dadas por HARLAND (1929) 

e BROWN (1938) a determinação da média geral do numero de lo 

jas por capulho, com base nos resultados da percentagem 	de 

capulhos encontrados na TABELA 12, foi de 4,1. Da mesma for-

ma, BALLS (1919) encontrou na geração F1  a media de lojas por 

capulho de 4,1, estudando tal característica no 	híbrido 

"Upland" (G. h.iAsu-tu.m, L.) x "Egyptian" (G. banbadenze, L.) . 

4.8 - Produção por Planta e Produtividade  

As médias de produção por planta e de produtividade 

são mostradas na TABELA 13. Dos dois atributos estudados, as 

cultivares BR-1 e ALLEN-333/57, que não diferiram entre si, 

foram as que mais produziram, e diferiram estatísticamenteem 

relação á cultivar REBA-B50. Entretanto, observou-se que a 

cultivar BR-1 apresentou maiores produçaes por planta e por 

area. De fato, esta cultivar foi cultivada dentro 	do 	seu 

"habitat" original, o que justifica o seu desenvolvimento po 

tencial produtivo, apesar da ma distribuição de chuvas ocor- 

ridas no ano de 1979 (TABELA 1). Com relação às 	diferentes 

classes de lojas, nenhuma diferença significativa foi detec 

tada nas características produção por planta e produtividade. 

Contudo, observou-se que as plantas originadas de 	sementes 

de capulhos de 3 lojas apresentaram maiores produçôes de al-

godão por planta e por area, enquanto as originadas de capu 

lhos de 4 lojas produziram menos algodão por area. Estes re-

sultados demonstram que não houve influência da semente des 

cendente de cada categoria de loja quando plantada em campo, 

devido provavelmente as condiçóes ciìmãtïcas 	desfavorãveis 



TABELA 13 - Produção por planta e produtividade obtidas em três cultivares de algodão her 

bãceo (G. hin4 utum , L.) , em função do número de lojas. Surubim-PE, 1979.   

CULTIVARES 

PRODUÇAO POR PLANTA (g) PRODUTIVI.DADE (kg/ha) 

.NEMERO DE LOJAS 
MEDIA 

(*) 

. NUMERO DE LOJAS. 
MEDIA 

(*) Test. 3 4 5 Test. 3 4 5 

BR-1 102,5 98,3 102,1 92,9 98,9a 692 664 654 626 659a 

ALLEN-333/57 84,7 98,3 95,1 102,9 95,2a 551 626 650 668 624a 

REBA-B50 84,2 85,1 76,3 81,6 81,8b 574 571 492 540 544b 

MEDIAS 90,5 93,9 91,2 92,5 - 606 620 599 611 

(*) As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente, ao nível de 5% 	de 

probabilidade, pelo teste de Tukey. 
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durante o ciclo da cultura. Ao mesmo tempo, os dados não es-

tão de acordo com os resultados obtidos por RANGANATHA (19401 

segundo os quais os capulhos de 5 lojas produziram considera 

velmente mais algodão, e que o número de lojas no algodão ê 

hereditário. Isto permitiu concluir que o número de lojas Do 

dera ser incrementado de uma geração a outra, através de uma 

variedade melhorada que apresente uma alta percentagem de ca 

pulhos de 5 lojas na planta OIARLAND, 1929). Entretanto, os 

capulhos pentaloculares mostraram uma elevada taxa de "shed 

ding", segundo o trabalho realizado por 	RANANATHA AYYAR 

01928), o que pode ser um dos fatores limitantes da produção. 

Apesar disso, ALI & 1VIOHAN [19.73) encontraram que a produção 

de sementes por planta estava positivamente 	correlacionada 

com o número de capulhos, número de lóculos por capulho e nú 

mero de sementes por lóculo. 



TABELA 14 - Analises de variância e coeficiente de variação correspondentes as caracterís- 

ticas peso do capulho, número de sementes por capulho, peso de 100 	sementes, 

percentagens de fibra e de germinação de sementes em' três cultivares dealgo dão 

herbáceo (G. htinzu.tum, L.), antes do plantio, em função do número de lojas. Cam 

pina Grande-PB, 1978. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO 

VARIANCIAS 

G.L. 
Peso do 
capulho 

N4  de sementes 
por capulho 

Peso de 100 
sementes 

de 
fibra 

% de 
germinação 

Blocos 4 0,10 0,04 0,51 0,19 35,24 

Lojas 	(L) 3 39,28** 8,92** 10,04** 12,61** 148,38* 

Cultivares 	(C) 2 0,10 0,24 1,81** 7,76** 299,92** 

Interação 	(L x C) 6 0,61 0,33** 3,10** 9,14** 277,71** 

Lojas + Interação L x C (9) 

Lojas dentro de C1  3 2,40** 1,39* 0,87 239 ,64** 

Lojas dentro de C2  3 1,66** 13,90** 26,85** 428,73** 

Lojas dentro de C3  3 5,53** 0,95 3,18** 35,44 

Resíduo 44 . 	0,30 D,0.8. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	.0.,.3.4........ .0.,.4.7\ . 4.4 ,1.0. 

Coeficiente de Variação (%) 11,28 5,47 5,57 1,79 11,65 

(**) Significativo ao nível de 1% de probabilidade; 
(*)Significativo ao nível de 5% de probabilidade; 
( ) Não significativo. 

C1 = Cultivar BR-1; 
C2= Cultivar ALLEN-333/57; 
C3  =Cultivar REBA-B50. 



TABELA 15 - Análises de variãncia e coeficiente de variação correspondentes as caracte 

risticas peso do capulho, numero de sementes por capulho, peso de 100 se-

mentes, percentagens de fibra e de germinação, comprimento, uniformidade, 

resistência e finura da fibra, produção por planta e produtividade em três 

cultivares de algodão herbâceo (G. hin.autum, L.), após colheita, em função 

do número de lojas. Campina Grande-PB e Surubim-PE, 1979. 

CAUSAS DE VARIAÇÃO G.L. 

VARIA NCIAS 

Peso do 
capulho 

de 
see mentes 

por 
capulho 

Peso de 
100 

sementes 

% de 
fibra 

ó de 	Compri 	Uniformi Resistên 	Produção - Finura germina- mento a dade 	dã 	cia da 	
da fibra 	por  ção 	fibra 	fibra 	fibra 	planta 

Produtivi- 
 dade 

Blocos 4 0,25 0,10 0,25 1,18 59,04 1,32 2,60 0,15 0,22 4,19 12.104,25 

Lojas (L) 3 0,21 0,04 0,55 1,48.  24,21 0,31 0,l' 0,09 0,08 0,34 1.300,00 

Cultivares (C) 2 0,16 0,22 3,90** 0,38 93,96* 5,51* 15,74* 0,74 2,11** 16,31** 69.308,50** 

Interação (L x C) 6 0,17 0,05 0,91 1,14 37,42 1,25 3,81 0,23 0,14 2,21 11.541,67 

Resrduo 44 0,22 0,09 0,46 0,78 28,69 1,18 4,01 0,51 0,12 1,76 7,514,59 

Coeficiente de Variação (1) 11,90 5,83 7,05 2,34 :9,32 3,26 3,96 8,87 7,99 14,43 14,23 

(**) Significativo ao nível de 1% de probabilidade; 

(*) Significativo ao nível de 5% de probabilidade; 

( ) Não significativo. 



5 - 'CONCLUSOES 

Diante dos resultados obtidos, as seguintes conclu-

sões foram estabelecidas: 

(1) 0 número de lojas por capulho não teve qualquer 

influência nos caracteres de produção e tecnol6 

gïcos da geração seguinte, em nenhuma das culti-

vares em estudo. 

(2) 0 número de lojas por capulho pode ser considera 

do num programa de seleção de sementes, 	desde 

que os capulhos de 5 lojas sejam fisiologicamen-

te resistentes ao "shedding". 

C3) Sugere-se que outros trabalhos sejam realizados 

objetivando elevar, por meio de melhoramento, a 

percentagem de capulhos de 5 lojas na planta, vi 

sando aumentar a produção de algodão, bem 	como 

estudar a ocorrência do "shedding" e seu mecanis-

mo de controle com diferentes níveis de adubação 

nitrogenada. 

41 
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